Com  base apenas nos aspectos apontados nos fatos adiante narrados, interponha,  o recurso CABÍVEL e no mesmo ato apresente as RAZÕES,  sustentando tão somente os aspectos  que possuam amparo legal em favor do  seu cliente.  (Não é necessário copiar  jurisprudência).

João Pilotão, campeão mundial de Fórmula 1, trafegava pelo Eixão norte, na altura da quadra 208, quando Zé Cachacinha, completamente embriagado e correndo, atravessa a rua. João sem conseguir desviar acaba atropelando Zé, que vem a falecer no momento do atropelamento.

Como logo atrás vinha uma viatura do Corpo de Bombeiros Militar, que de pronto parou para efetuar os primeiros socorros, João Pilotão não precisou conduzir a vítima ao hospital.

Instaurado inquérito policial em desfavor de João, o mesmo foi devidamente investigado, tendo sido posteriormente denunciado pela prática do crime previsto no artigo 302 da Lei 9503/97 (Código de Trânsito Brasileiro). O processo, em curso na 1ª Vara de Delitos de Transito de Brasília, foi instruído observando-se os ditames legais e os princípios que o norteiam. Em interrogatório, João confessou ter atropelado Zé Cachacinha, alegando que o mesmo se lançou a frente de seu veículo, impossibilitando qualquer reação que evitasse o atropelamento. Afirmou ainda estar observando todos os deveres de cuidado objetivo na condução de veículo automotor Durante a instrução foram ouvidas duas testemunhas que descreveram o fato, afirmando que João Pilotão trafegava cuidadosamente na via quando Zé Cachacinha lançou-se na frente de seu veículo. Ressalte-se que foi devidamente juntado o laudo de exame cadavérico da vítima, que atestou a morte por traumatismo craniano, bem como atestou elevado índice de álcool no sangue da vítima. Juntou-se também o laudo de exame de local, que concluiu que João Pilotão trafegava em velocidade de 70 km/h, abaixo, portanto, da velocidade máxima permitida para a via (80 km/h). Tal laudo atestou ainda que o veículo de João estava em perfeito estado de conservação, estando apto a trafegar normalmente. Em alegações finais, o MP pediu a condenação de João Pilotão nos termos da denúncia, enquanto a defesa sustentou a absolvição do acusado. Após a apresentação das alegações finais, a denúncia foi julgada totalmente procedente, condenando João ao cumprimento de 02 (anos) de detenção, devidamente convertida em pena restritiva de direito. 

Diante de tais fatos, elabore o recurso pertinente, oferecendo a melhor defesa técnica ao seu cliente.


DEVEM SER OBSERVADOS OS SEGUINTES ASPECTOS: PROCESSUAL (FORMALIDADE DA PETIÇÃO), PENAL (FUNDAMENTAÇÃO JURÍDICA), GRAMATICAL (ORTOGRAFIA, CONCORDÂNCIA, ACENTUAÇÃO, ETC) E LÓGICA (ARGUMENTAÇÃO) – Excetuando os livros de prática a consulta é livre.

